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ou seja, aquelas que servem para 
os diversos ramos da indústria”, 
explica o pesquisador. O trabalho 
lhe valeu o prêmio de R$10 mil. 

Na Categoria Doutorando, o 
2º  lugar foi conquistado por He-
liana Argôlo Santos Carvalho, 

O pesquisador Car-
los Priminho Piro-
vani, doutor em Bio-

logia Molecular e professor da 
UESC  conquistou o 1º lugar, co-
mo Inventor Livre, no Concurso 
Idéias Inovadoras da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Es-
tado da Bahia (Fapesb), com o tra-
balho “Identifi cação de enzimas 
úteis para a indústria”.  O profes-
sor Pirovani descobriu uma subs-
tância existente no cacau que vai 
ajudar na captura de uma enzi-
ma chamada protease, que é mui-
to utilizada na produção de pães e 
biscoitos, medicamentos para ci-
catrização de feridas, detergentes 
industriais e energéticos para ga-
nho de massa muscular. 

“Os sistemas atuais capturam 
todas as proteases presentes em 
plantas e fungos. No projeto que 
estou desenvolvendo, a idéia é 
que sejam identifi cadas e captura-
das apenas as enzimas funcionais, 

doutoranda do PPGGBM – Dou-
torado em Genética e Biologia 
Molecular da UESC, com o traba-
lho de pesquisa “Fluído apoplás-
tico  foliar do cacau: uma nova 
perspectiva para seleção de plan-
tas resistentes à vassoura-de-bru-
xa do cacaueiro”, fazendo jus a um 
prêmio de R$5 mil.  

Além dos pesquisadores da 
UESC, dez outros venceram o 
Concurso Idéias Inovadoras, rece-
bendo, juntos, R$53 mil  em prê-
mios, nas categorias Graduando, 
Mestrando, Doutorando e Inven-
tores Livres, com a escolha de três 
trabalhos por categoria. A premia-
ção aconteceu quando do encerra-
mento da Bahiatec – Feira de Tec-
nologia e Simpósio Internacional 
de Inovação, em novembro, que 
reuniu, em Salvador, mais de 400 
pessoas. Lançado de maneira iné-
dita em 2008, o concurso  rece-
beu um total de 101 propostas de 
todas as partes do Estado.

Pesquisador descobre substância que 
identifi ca enzimas  úteis  à  indústria

Substância encontrada no cacau vai ajudar na captura de enzima
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JOSÉ RODRIGUES

DIA DO BIOMÉDICO

UESC integra o Grupo Coimbra

Prof. Carlos Pirovani
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Editorial Pontos de cultura

Estamos no Na-
tal. Cronologi-
camente, cer-

ta/errada, foi a data que 
a humanidade escolheu 
para festejar o nascimen-
to da maior expressão de 
espiritualidade que, há 
mais de dois mil anos, 
fez-se homem neste nos-
so tumultuado mundo 
azul.

Um rei estelar chama-
do Jesus, que desceu das 
mais elevadas dimensões 
do Cosmo para dar ao ser 
humano lições de Paz, de 
Justiça, de Sabedoria, de 
Humildade, de Fraterni-
dade. Mas, sobretudo, de 
Amor. Amor que é a sín-
tese de todas as virtudes 
e matéria-prima que per-
meia toda  obra da Cria-
ção Divina.   

Amor que está no 
cerne de cada planta, no 
aroma de cada fl or, no 
sabor de cada fruto, no 
milagre de cada semente, 
no viver de cada bicho. 
Amor que está no maru-
lhar das águas do riacho 
cantante e na grandeza 
dos oceanos.

Amor, enfi m, que es-
tá presente em todas as 
criaturas criadas, seja 
num pequenino grão de 
areia ou na imensidão 

das galáxias. Mas, entre 
todas as criaturas des-
te planeta, que chama-
mos Terra, apenas ao ho-
mem foi dada a manifes-
tação da consciência des-
se Amor. 

Estamos no Natal. 
E a Paz, irmã gêmea do 
Amor, ontem e agora, é 
o mote, o estribilho a se 
repetir em todos os qua-
drantes da Terra, em to-
dos os idiomas, pelos 
mais diversos canais de 
comunicação. 

Paz! Nós quere-
mos Paz! 

Ecoa nos lares, nas 
praças, nas pequenas ci-
dades, no campo, nas 
metrópoles do mundo. 
Falta Paz entre as nações 
e, tantas vezes, no recin-
to dos lares a Paz não tem 
guarida. É que essa Paz 
tão desejada não encon-
tra ressonância pela au-
sência do Amor. 

E porque é Natal, pe-
çamos ao Senhor da Paz, 
numa prece silenciosa, 
que recuperemos a capaci-
dade de olharmos uns aos 
outros, olhos nos olhos, 
solidários. E que, em ca-
da um de nós, renasça um 
pacto de Amor renovado 
pelo Espírito de Deus. 

Neste Natal e sempre!

Brasília foi palco, em no-
vembro (12 a 14), dos mais 
diferentes rítmos e cores, 
com a realização do II Fó-
rum Nacional dos Pontos 
de Cultura, 
integrante 
do progra-
ma Cultu-
ra Viva, do 
Ministério 
da Cultu-
ra (MinC). 
C o n h e c i -
do como 
TEIA Brasí-
lia 2008, o 
evento, que 
é tido co-
mo o maior em termos de 
diversidade cultural bra-
sileira, contou com mais 
de 600 representantes de 
instituições comprometi-
das com a cultura, cente-
nas de artistas e manifes-
tações culturais de todas as 
regiões do Brasil.  O encon-
tro movimentou a Espla-
nada dos Ministérios com 
mesa de contextualização, 
grupos de trabalho em áre-
as temáticas e de ações na-
cionais, encerrando com o 
“Manifesto da Cultura Vi-
va  Brasileira”, documento 
político para conhecimento 
da sociedade. 

A Pró-Reitoria de Ex-
tensão da UESC esteve pre-
sente, como proponente do 

Ponto de Cultura “Educa-
ção e Arte: Música e Can-
to Coral”, representada pe-
la coordenadora de Integra-
ção Comunitária, Súzie Fa-

rias de Oliveira 
(direita da fo-
to) na qualida-
de de delega-
da suplente. O 
Ponto de Cul-
tura da UESC, 
instalado em 
dezembro de 
2006 e coorde-
nado pela pro-
fessora Tere-
za Bittencourt, 
realiza ativi-

dades  como cursos de Per-
cussão e Técnicas Vocais e 
Coral, envolvendo um uni-
verso de 1.630 pessoas em 
2008.

O Fórum dos Pontos de 
Cultura coincidiu também 
com os 60 anos da Decla-
ração Universal dos Direi-
tos Humanos, fato que foi 
destacado pelo secretário-
executivo do MinC, Alfredo 
Manecy. A maior delegação 
presente foi a da Bahia, de-
tentora de mais Pontos de 
Cultura no Brasil. Inicial-
mente,  um programa de 
governo, os Pontos emer-
gem hoje com  a força de 
um movimento social pre-
sente e organizado em todo 
o País. 

Devido ao Recesso Natalino, nesta Universidade, na 2ª quinzena de 
dezembro, este Informativo só voltará a circular na 1ª quinzena de ja-
neiro de 2009. Até lá, os votos de Feliz Natal e Paz no Novo Ano a 
todos os nossos leitores.

RECESSO

Mensagem – Ao tomar conhecimento da morte de José Rodri-
gues, o professor Soane Nazaré de Andrade,  mentor e artífi ce des-
ta Universidade, enviou a seguinte mensagem: “Peço-lhe a gentile-
za de veicular através do jornal da UESC, que tenho o prazer de re-
ceber regularmente e que muito aprecio, a minha manifestação de 
grande pesar pelo falecimento do nosso Dr. José Rodrigues. Ele foi 
uma presença muito importante na construção da nossa Universida-
de. Agradecendo a sua atenção, abraço-o cordialmente. Soane Na-
zaré de Andrade”.

E-MAIL: ascom@uesc.br
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Livros
editus@uesc.br

Sarau lítero-artístico em lançamento de livro 

Fapesb aprova projeto de
pesquisadora sul-baiana

O projeto Ecult contem-
pla uma dezena de pes-
quisadores regionais

O livro Documentário e 
Turismo Cultural – Um Olhar 
Sobre Jorge Amado, de autoria 
da pesquisadora Renata Smith, da 
Unime/Itabuna, foi aprovado pe-
la Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado da Bahia (Fapesb) e 
terá sua publicação garantida em 
2009 através de uma parceria fi r-
mada pelo Governo do Estado e 
a Editus (Editora da UESC). O li-
vro integra o projeto Expressões 
Culturais, Literatura e Turismo 
(Ecult), coordenado pela doutora 
Maria de Lourdes Netto Simões.

O Ecult foi o único no gêne-
ro literatura aprovado na Bahia 
este ano e é vinculado ao gru-
po de pesquisa Identidade Cultu-
ral e Expressões Regionais (Icer) 
da UESC. Economista e jornalis-
ta com especialização em Rádio e 
TV e mestrado em Cultura e Tu-
rismo, Renata Smith (foto) é pro-
fessora das disciplinas de Asses-
soria de Imprensa e Telejornalis-
mo da Unime, entidade parceira 
da UESC, nessa ação.                         

Além de ter sido aprovado 
pela Fapesb, o projeto Ecult que 
contempla ações de Renata Smith 
e mais 10 pesquisadores regionais 

alcançou, recentemente, uma ou-
tra importante conquista: a apro-
vação no edital do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Cien-
tífi co e Tecnológico (CNPq).  Is-
so vai permitir mais recursos para 
a operacionalização dos projetos 
que objetivam a valorização das 
expressões culturais na Região 
Sul da Bahia e a discussão sobre 
a sua identidade com a preocupa-
ção de dar visibilidade ao patri-
mônio local e de contribuir com o 
desenvolvimento regional. 

O livro é mais do que uma abordagem humorística

Iniciativa do Grupo de Pes-
quisa Identidade Cultu-
ral e Expressões Regionais  

(Icer)) e do Mestrado em Letras: 
Linguagens e Representações, am-
bos do Departamento de Letras e 
Artes da UESC, aconteceu o lança-
mento do livro Outra Mania, Já! 
(crônicas do pensamento aprisio-
nado), de autoria da professora ita-
bunense Ritinha Dantas, com o se-
lo da Editus. O evento foi precedi-
do de um sarau lítero-artístico, com 
atores do Núcleo de Artes (NAU), no 
palco do auditório do Centro de Arte 
e Cultura da Universidade, na noite 
de 20 de novembro.  Interpretando 
algumas “manias”, ou seja,  fazen-
do uma releitura dos fatos contidos 
no livro, os atores  foram aplaudi-
dos  pelos presentes. Emocionada, a 
autora  foi ao palco agradecer a ini-
ciativa do espetáculo aos integrantes 
do Icer e à editoria da Editus  e para-
benizar os atores do Nau pelo “exce-
lente  desempenho,  dando vida no 

palco há algumas manias ”. 
Na opinião da professora Ma-

ria de Lourdes Netto Simões, dou-
tora em Estudos Portugueses pela 
Universidade Nova de Lisboa, Por-
tugal e coordenadora do Icer,  o li-
vro de Ritinha Dantas é mais do 
que uma abordagem humorística 
“sobre certas fi xações das pessoas”, 
mas “uma original abordagem so-
bre traços de personalidades carac-
terizadas pela presença de compor-
tamentos sintomáticos”. E acres-
centa: “Se atrai àqueles que buscam 
uma leitura leve e bem-humorada, 
também é oportuno aos que têm in-
teresses ligados às áreas da Psicolo-
gia e da Psiquiatria”.

Professores e admiradores de 
Ritinha Dantas, fi zeram-se presen-
tes ao  lançamento, entre os quais, 
Ruy Póvoas (Kàwé), Maria Luí-
za Nora (Editus), Flávio Simões 
(FICC), Henrique Simões (profes-
sor e historiador) e o ex-prefeito 
Ubaldo Dantas (esposo da autora).

A Superintendência de 
Construções Administrativas da 
Bahia (Sucab) já procedeu a li-
citação das obras dos pavilhões 
de salas de aula para os cursos 
de Medicina Veterinária e Edu-
cação Física da UESC. As obras, 
que serão executadas pela Cons-
trutora Gonçalves, representam 
um investimen-
to superior a 1 mi-
lhão 161 mil reais. 
Deste total, 609 
mil 982 reais des-
tinam-se às salas 
de Educação Físi-
ca e 551 mil 951 re-
ais serão aplicados 
nas salas de Vete-
rinária. As obras, 
que serão realiza-
das em 2009, re-
presentarão um 
desafogo conside-
rável no tocante a 
espaço físico para 
aulas. 

Outras obras, 
igualmente im-
portantes, estão 
na pauta da Reito-
ria da Universida-
de, tais como pavi-
lhão para abrigar 
os cursos de pós-
graduação, gabi-
netes para profes-
sores, cobertura 
da quadra polies-

INFRA-ESTRUTURA

Salas de aula para Veterinária e 
Educação Física estão licitadas

portiva e um pavilhão para aulas, 
na dimensão dos atuais, partin-
do da Torre Administrativa.  Com 
a expansão dos cursos de gradua-
ção e pós, a carência de salas para 
abrigar essa demanda tem se cons-
tituído num gargalo cuja elimina-
ção constitui prioridade da admi-
nistração superior da instituição.

Panorama do parque desportivo e, ao fundo, o Hos-
pital Veterinário

Professoras Ma  Luiza Nora  e Ma de Lourdes Simões com a autora Ritinha Dantas
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O Grupo abre um canal promissor no campo da cooperação universitária

Áreas como Exatas, Agrárias, Saúde, 
Direito e Biológicas da UESC estarão 

entre as mais beneficiadas

Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras
integra a UESC a congêneres européias

Representantes de 47 
universidades bra-
sileiras reuniram-

se na Universidade de Coim-
bra, Portugal, em novembro 
(26 a 29), para a criação do 
Grupo Coimbra de Universi-
dades Brasileiras, com o pro-
pósito de estabelecer e conso-
lidar os vínculos acadêmicos 
com uma das mais tradicio-
nais instituições de ensino su-
perior do mundo e, por exten-
são, aproximar mais as nossas 
universidades das congêne-
res européias.  Três universi-
dades estaduais integram esse 
Grupo, entre elas, a Universi-
dade Estadual de Santa Cruz, 
que esteve presente ao evento 
representada pelo reitor Anto-
nio Joaquim Bastos da Silva.  

Os  destaques principais  
desse evento de integração inter-
nacional aconteceram no dia 27, 
na Sala Grande dos Atos, com a 
solenidade de imposição de in-
sígnias de oito doutorandos de 
universidades brasileiras, pós-
graduados em Coimbra, nos úl-
timos cinco anos, entre esses a 
professora doutora Márcia Valé-
ria Fernandes Lima dos Santos, 
do Departamento de Ciências 
Biológicas da UESC.  No mesmo 
dia, à tarde, houve, na Sala dos 

Capelos, a primeira assembléia 
geral do Grupo Coimbra de Uni-
versidades Brasileiras, com a as-
sinatura, pelos reitores, do do-
cumento ofi cializando a institui-
ção, eleição da diretoria e apro-
vação do plano de atividades 
para 2009. 

As atividades, no dia 28,  fo-
ram marcadas pela apresenta-
ção das universidades brasileiras 
às suas congêneres da Europa 
integrantes do Grupo Coimbra 
de Universidades 
Européias, que 
abriga 38 insti-
tuições universi-
tárias há 23 anos. 
Esse enlace abre 
um leque de pos-
sibilidades de 
ações conjuntas 
para o desenvol-
vimento de pro-
jetos científi cos 
e culturais, bem 
como para fl exi-
bilizar, no futu-
ro, a mobilidade 
de professores e 
alunos brasileiros  
junto às univer-
sidades da Euro-
pa. Na oportuni-
dade, foi lançada 
a candidatura da 

Universidade de Coim-
bra a Patrimônio da Hu-
manidade  No mesmo 
dia, os visitantes conhe-
ceram as instalações do 
Museu da Ciência, a Ex-
posição Documental na 
Prisão Acadêmica, a Bi-
blioteca Joanina, onde 
assistiram a um espetá-
culo musical, e o Institu-
to Nacional de Medicina 
Legal, que funcionam 
no complexo da Univer-
sidade de Coimbra.

No dia 29, os inte-
grantes do Grupo Coim-
bra visitaram o Instituto 
Pedro Nunes – Associa-
ção para a Inovação e De-
senvolvimento em Ciência 
e Tecnologia,  o Instituto 

de Sistemas e Robótica e o Dou-
toramento em Sistemas Susten-
táveis de Energia que desenvol-
vem atividades tecnológicas e de 
empreendedorismo,  tais como o 
programa português de energia 
para a sustentabilidade, coleta 
seletiva de resíduos, projetos ar-
quitetônicos ecologicamente efi -
cientes, entre outros estudos.  Co-
nheceram também o Centro de 
Neurociências, onde são desen-
volvidas investigações avançadas 

no campo da Medicina. As ati-
vidades culturais incluíram visi-
ta ao Palácio de São Marcos e ao 
Convento de Sandelgas.

Em seqüência à visita feita 
ao Instituto Pedro Nunes (IPN), 
o diretor da instituição,  profes-
sor Jorge Miranda Dias, em cor-
respondência ao reitor Joaquim 
Bastos, agradece a visita e reitera  
a viabilidade de acordos para exe-
cução de projetos comuns. Textu-
aliza que tal parceria “poderá  tra-
duzir-se na disponibilização de 
recursos humanos e materiais do 
IPN para disseminar boas práti-
cas entre as nossas instituições, 
no estabelecimento de progra-
mas de intercâmbio de gestores 
de valorização do conhecimen-
to das instituições, prever a nego-
ciação de direitos de propriedade 
intelectual  nos projetos de I&D 
com a vossa Universidade e di-
vulgação do regulamento de pro-
priedade intelectual da Universi-
dade Coimbra”.

O reitor Joaquim Bastos en-
tende que a integração da UESC 
ao Grupo Coimbra abre um canal 
de opções bastante promissor  no 
campo da cooperação interinsti-
tucional, possibilitando o inter-
câmbio de professores e alunos, o 
desenvolvimento de projetos de 

Na  Sala Grande dos Atos reitores e doutorandos (paramentados) aguardam a solenidade de  
imposição de insígnias. No primeiro  plano, os professores Joaquim Bastos e Márcia Valéria

Integração Internacional
reitoria@uesc.br

Professora Márcia Valéria no momento em que lhe é conferida a insígnia e o anel de doutoramento
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O curso Sistemas Embarcados visa formar 
profissionais especializados, capazes de 
projetar sistemas eletrônicos ascom@uesc.br

As professoras Diná da Sil-
va Correia e Maria Lícia Sil-
va de Queiroz (Dcet), Moe-
ma M. Badaró Cartibani Midlej 
(Dcec) e o técnico-administrati-
vo Gleydson da Paixão Tavares 
(Gepes/Proação) participaram 
com trabalhos científi cos no I 
Colóquio Internacional sobre 
Ensino Superior, realizado em 
outubro (26 a 29), na Universi-
dade Estadual de Feira de San-
tana (Uefs).

Centrado no tema “Ensino 
Superior: complexidade e de-
safi os na contemporaneidade”, 
o evento proporcionou refl exão 
e compartilhamento das pro-
duções científi cas e provenien-
tes de experiências de práticas 
educativas inovadoras, propor-

A UESC  oferece mais uma pós-
graduação, em nível de especializa-
ção, na área de Ciências Exatas: o 
curso Sistemas Embarcados pa-
ra Aquisição de Dados Remo-
tos. Aberto a graduados e a concluin-
tes de cursos de graduação em Exa-
tas, no atual semestre letivo, o perí-
odo de inscrição, antes previsto para 
28 de novembro,  foi prorrogado até 
16 de janeiro de 2009. Para inscre-
ver-se o candidato deverá dirigir-se 
ao protocolo geral da Universidade, 
no térreo do Pavilhão Adonias Filho, 
nos três turnos, ou pelo Correio, pos-
tando até 13 de janeiro. Estão sendo 
oferecidas 20 vagas, sendo duas re-
servadas para demandas internas.

O curso visa formar profi ssio-
nais especializados, capazes de pro-
jetar sistemas eletrônicos usando 
tecnologias modernas, a partir de 
soluções computacionais de ele-
trônica embarcada com ênfase em 
sistemas de aquisição de dados re-
motos. Com esse objetivo, o curso 
pretende capacitar recursos huma-
nos para a demanda regional nessa 
área do conhecimento, bem como, 
incentivar o espírito empreendedor 
em seus alunos, por meio da intera-
ção entre a academia e a indústria.

A professora doutora Martha 
Ximena Torres (foto), coordenado-
ra do curso, informa que este terá um 
total de 495 horas/aula e 10 discipli-
nas obrigatórias: Eletrônica e Senso-
res, Lógica Digital e VHDL, Micro-

pesquisa, enfi m, uma coopera-
ção mais estreita nas diversas 
áreas do conhecimento com as 
universidades européias, co-

mo também com as brasileiras 
que compõem o Grupo. Áreas 
como Exatas, Agrárias, Saúde, 
Direito e Biológicas estarão 

Ensino

Colóquio internacional
sobre ensino superior

Pós-Graduação

Sistemas embarcados para 
aquisição de dados remotos

controladores, Empreendedorismo, 
Prototipação de Circuitos Integra-
dos, Engenharia de Software, TCP/
IP Embarcado, J2ME, Protocolos de 
Comunicação Móvel e Rastreamento 
de Posição (GPS). As entrevistas se-
rão realizadas de 26 até 30/1/2009 e 
o resultado da seleção divulgado em 
6/2/2009.  As aulas serão ministra-
das em dois dias por semana, no ho-
rário noturno, com jornada de oito 
horas. O início do curso está previs-
to para março de 2009. Informações 
adicionais em http://www.uesc.br/
cursos/pos_graduacao/especializa-
cao/sistemas_embarcados/ e-mail: 
embarcados@uesc.br e pelo telefone 
(73) 3580-5212.

cionando a articulação e potencia-
lização das iniciativas regionais, 
além de possibilitar a criação de 
redes sobre o ensino superior com 
investigadores de outros países. 

Os trabalhos apresentados 
pelo grupo da UESC foram: “O 
Ato de Planejar dos  Professores 
Bacharéis”, Gleydson Tavares;  
“Concepções dos Licenciados so-
bre o Estágio Supervisionado de 
um Curso de Licenciatura em Ma-
temática”, Diná Correia ; “Univer-
sidade Na ou Da Região? A Terri-
torialidade da Universidade Esta-
dual de Santa Cruz”, Moema Mi-
dlej; e “Delineamento do Perfi l 
Sócio-Econômico-Comportamen-
tal dos Alunos do Curso de Enge-
nharia de Produção e Sistemas da 
UESC”, Maria Lícia Queiroz.

entre as mais benefi ciadas. A 
próxima reunião administrati-
va do Grupo será em 11 de no-
vembro de 2009, em Salvador, 

quando serão apresentadas e 
discutidas as diversas possibi-
lidades de ações conjuntas.

O reitor Joaquim Bastos assina a ata A dra Márcia Valéria entre os reitores Joaquim Bastos e Fernando Seabra Santos  (Coimbra)

Integração Internacional
reitoria@uesc.br

Gleydson Tavares e as professoras Diná Correia, Moema Midlej e 
Maria Lícia Queiróz
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A partir da direita, Dra. Daniela Pitta, antropóloga, Coordenadora do XV Ciclo 
do Imaginário, Prof. Ruy Póvoas, UESC Kawé, Coordenador do XIV Fórum, o 
cientista Dr. Michel Maffesoli e o prof. Miguel Vergara, membro do Kawé.

No "trajeto antropológico" a tensão 
entre dois pólos é responsável por 

qualquer dinâmica sociocultural

Estudos sobre o imaginário
reúne pesquisadores em Recife 

As tradições afro-religiosas nas Américas se inscrevem como resistência

Pesquisa / Extensão
ascom@uesc.br

José Rodrigues

 Interação da Pesquisa e Extensão
Alunos de graduação, pós-gradu-

ação e pesquisadores de universida-
des baianas e da Embrapa participa-
ram, em outubro, do curso “Interação 
da Bioestatística e Extensão: temas re-
levantes”. Coordenado pela professora 
doutora Margarete Magalhães de Sou-
za (DCB) e pela doutora Ioná Santos 
Araújo, pesquisadora Prodoc Capes/

DCB, o evento contou com 20 inscri-
tos e foi ministrado pelos  professores 
Antônio Teixeira do Amaral Júnior e 
Leandro Simões Azevedo Gonçal-
ves, ambos da Universidade Estadu-
al do Norte Fluminense Darcy Ribei-
ro (UENF), situada  em Campos dos 
Goytacazes (RJ).

O curso constou de partes teóri-
cas e práticas utilizando programas 
computacionais estatísticos, visan-
do proporcionar conhecimentos atu-
alizados para análise e interpretação 
de modelos biométricos, e orientar a 
utilização de materiais genéticos, as-
sociando pesquisa à extensão. Além 
disso, os participantes puderam com-
parar e discutir teorias de vários mo-
delos de análise de dados, resultan-
tes de ensaios de genética e melhora-
mento de plantas, direcionados para o 
aumento de produtividade, qualidade 
dos frutos e produção de híbridos com 
atributos ornamentais. 

No destaque, professores Leandro Gonçalves,  Margarete Souza e Antonio 
Júnior e, embaixo, os alunos com professores do curso.

Imaginário do Envolvi-
mento/Desenvolvimen-
to – a partir deste tema, 

pesquisadores de todo o País estive-
ram reunidos, em outubro (7 a 10), 
na Universidade Federal de Pernam-
buco (UFPE), em Recife,  para parti-
cipar do XV Ciclo de Estudos sobre o 
Imaginário. O evento, em nível inter-
nacional, cumpriu uma programação 
intensiva, com conferências, mesas-
redondas, fóruns temáticos, além de 
minicursos e ofi cinas. 

O tema surgiu no Ciclo de Estu-
dos anterior que tratou das dimen-
sões imaginárias da natureza, levan-
do à observação, entre outras ques-
tões, o tratamento dado à natureza 
em função de projetos de desenvolvi-
mento. Assim, envolvimento e desen-
volvimento foram considerados, à luz 
do Ciclo, como pólos em que estão in-
cluídas as dimensões da vivência que 
diz respeito a diversos campos: o po-
lítico principalmente, mas também  o 
da consciência de cada um quanto às 
suas responsabilidades  sociais, tais 
como, questões éticas, morais e inclu-
são/exclusão social.

Um dos destaques do Ciclo foi 
o XIV Fórum, com o tema Tradi-
ções Afro-religiosas nas Amé-
ricas e Dimensões da Susten-
tabilidade, coordenado pelos pro-
fessores Ruy do Carmo Póvoas e Elis 
Cristina Viamengue, pesquisadores 
do Núcleo de Estudos Afro-Baianos 
Regionais – Kàwé, da UESC. A profª 
Elis Cristina substituiu a profª Ma-

rialda Jovita Silveira, que por moti-
vo de saúde não pôde se fazer presen-
te.  Outro participante do evento, foi 
o prof. Miguel Arturo Chamorro Ver-
gara, membro do Kàwé, que além de 
presenciar o Fórum, com interven-
ções, também apresentou trabalho 
em mesa-redonda.   

A partir do tema central de dis-
cussão do XV Ciclo do Imaginário, 
o XIV Fórum propôs discutir o lu-
gar das tradições afro-religiosas nas 
Américas pela refl exão epistemológi-
ca das dimensões de sustentabilidade 
que refl etem/vivenciam. “Entendeu-
se que a dinâmica sociocultural  sus-
tentada nesse locus permite compre-
ender que a relação entre os pólos en-
volver/desenvolver é tecida em uma 
rede complexa que, para além das di-
mensões econômicas e sócio-ambien-
tais, está perpassada por outras de or-

Doutor Rodrigues ou, sim-
plesmente, “Zé” Rodrigues para os 
mais íntimos. A simplicidade, o ca-
ráter, a dedicação  fez do engenhei-
ro civil José Rodrigues Costa um 
personagem querido dentro e fora 
do campus da UESC, como técnico, 
como professor, mas, sobretudo, 
pela capacidade de fazer amigos. 
E, para ratifi car essa estima,  ami-
gos, colegas, familiares estavam lá 
no Campo Santo, em Itabuna, dia 
28 de novembro, para tributar-lhe 
merecida homenagem. 

Natural de José de Freitas, 
Piauí, a  vinda de Rodrigues para es-
te Chão do Cacau deveu-se à cons-
trução das primeiras edifi cações do 
campus  universitário, da então Fe-
deração das Escolas Superiores de 
Ilhéus e Itabuna (FESPI). E nela se-
ria admitido, em maio de 1979. 

Transformada a FESPI em 
UESC, o laço não se rompeu. Foi 
professor adjunto do Departamen-
to de Ciências Administrativas e 
Contábeis (dezembro de 1987), 
Mestre em Administração, dire-
tor do DCAC (2004/2006).  Mas a 
sua trajetória  não se limitou à sa-
la de aula. Convocado, foi prefeito 
do campus por 15 anos, nas gestões 
dos reitores Altamirando Marques 
e Renée Albagli. Em novembro de 
2007, com a saúde comprometida, 
aposentou-se, com o crédito de 28 
anos de serviço efetivo prestado à 
Universidade que viu nascer.

Aos 68 anos de idade (comple-
taria em 24 de dezembro),  casado 
com a sra. Norma Maria do Nas-
cimento Rodrigues Costa e pai de 
quatro fi lhos – Mércia Rejane, Ma-
gali Régia, Marluce Rosane, Marcos 
Rogério e Vinicius Lima (enteado) 
–  o professor José Rodrigues tem o 
seu nome lado a lado aos daqueles 
primeiros construtores desta Uni-
versidade. Numa homenagem pós-
tuma, a  Reitoria decretou três dias 
de luto formal.  

Vinte e oito anos 
dedicados à UESC

dem antropológica, educativa, lingü-
ística, sociológica, fi losófi ca e educa-
cional”,  explica o prof. Póvoas. E, em 
torno dessa polarização envolver/de-
senvolver, nas dimensões da susten-
tabilidade, “as tradições afro-religio-
sas nas Américas se inscrevem como 
resistência”, afi rmam os participantes 
do Fórum.

O Fórum foi composto de 12 tra-
balhos, entre os quais “A importân-
cia das práticas religiosas de matriz 
africana na preservação do meio am-
biente no Sul da Bahia”, de autoria da 
professora Elis Cristina Viamengue e 
Anarleide Cruz Menezes; “Memória e 
identidade preservadas nas narrativas 
do Ijexá”, pelo prof. Ruy do Carmo Pó-
voas; e “O (não) dizer afro-brasileiro: 
o discurso do silêncio e a (des)cortesia 
lingüística no candomblé da Bahia”, 
pela profª Marialda Jovita Silveira.
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  Lei de Inovação 

Mosaico
ascom@uesc.br

Profi ssões de Futuro Pós em Audiovisual

Levar o conhecimento gerado nos centros de 
pesquisa para as empresas é uma tendência 

irreversível na era do conhecimento.

A UESC abriu inscri-
ção para seleção de can-
didatos ao curso de pós-
graduação  em Audiovisu-
al, em nível de especiali-
zação, turma 2009/2010. 
Podem se candidatar gra-
duados em Comunicação 
Social e áreas afi ns. A sele-
ção visa o preenchimento 
de 30 vagas do curso, sen-
do que 10% dessas serão 

  Mata Atlântica

O Projeto de Lei nº 
17.364/2008, conhecido co-
mo a Lei de Inovação da 
Bahia, foi aprovado pela As-
sembléia Legislativa. Com a 
nova legislação, que segue as 
principais diretrizes da Lei 

reservadas a demandas in-
ternas, podendo candidatar-
se à vaga institucional os do-
centes e demais funcionários 
do quadro efetivo da Uni-
versidade. As inscrições es-
tão abertas até 29/01/2009, 
no protocolo geral da UESC, 
no três turnos. As aulas co-
meçam em 10 de março de 
2009. Outras informações 
no site www.uesc.br.

A TV UESC, parceira do 
Canal Futura, produziu, re-
centemente, um documen-
tário sobre o curso de Ciên-
cias Biológicas para a série 
Profi ssões de Futuro, que foi 
ao ar no dia 1º deste mês, às 
22h30min e reprisado no do-
mingo (7) às  19h30min.  Es-
ta série tem o objetivo de 
mostrar para adolescentes, 
que pretendem ingressar na 
universidade, várias profi s-
sões consideradas de futuro. 

De cada universidade par-
ceira do Futura foi escolhido 
um curso para ser produzido 
um documentário de até se-
te minutos. O documentário 
foi produzido (foto) por Ada-
na Matos, Ana Luisa Coim-
bra, Betânia Vilas Boas, Ca-
mila Oliveira, Felipe Vinhas, 
Giselle Soares, Hélio Hele-
no, Leonardo Bião, Marce-
lino Silva, Maxwell Fidélis, 
Mayllin Aragão, Niúra Mas-
carenhas e Robyson Alves. Após 16 anos, desde a 

apresentação do projeto na 
Câmara Federal, foi regu-
lamentada a Lei 11.428/06, 
conhecida como Lei da Mata 
Atlântica, considerado um 
passo decisivo para fortale-
cer a recuperação e proteção 
do bioma. O decreto, assina-
do pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, também 
cria a Reserva Extrativis-

ta de Cassurubá e amplia a 
área do Parque Nacional do 
Pau-Brasil, ambos localiza-
dos na Bahia. A lei fortalece 
a consolidação da legislação 
sobre conservação, prote-
ção, regeneração e utilização 
sustentável da vegetação na-
tiva da Mata Atlântica. Atu-
almente, 3,3 mil municípios 
e 17 estados da Federação 
estão inseridos no bioma. 

Nacional de Inovação, a 
Bahia passa a ter novas me-
didas de incentivo à ino-
vação e à pesquisa cientí-
fi ca e tecnológica, a exem-
plo do que já acontece com 
outros estados da Federa-
ção. “Essa nova lei permiti-
rá uma maior aproximação 
entre as quatro universida-
des estaduais, que deverão 
criar seus próprios núcleos 
de inovação tecnológica, e 
o setor produtivo”, disse o 
secretário de Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Ildes 
Ferreira (foto), enfatizando 
que levar o conhecimento 
gerado nos centros de pes-
quisa para as empresas é 
uma tendência irreversível 
na era do conhecimento.
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AÇÃO SOLIDÁRIA EM LUGAR DA CULTURA DA VIOLÊNCIA

Uma equipe de 10 alunos prestou atendimento direto ao 
público, enquanto outros 20 realizaram palestras e distri-
buição de material informativo no Dia do Biomédico

Extensão
proex@uesc.br

Um projeto de alunos da 
área de Saúde da UESC, 
posto em prática quan-

do da realização do Trote Solidário 
nesta Universidade, foi homenagea-
do pela Fundação Educar Dpascho-
al, uma organização não-governa-
mental que, entre outras atividades, 
incentiva e reconhece as boas prá-
ticas de recepção aos calouros nas 
universidades brasileiras através do 
projeto Trote Cidadania. A homena-
gem aconteceu nas dependências da 
Unicamp, em São Paulo. 

O Cadastro de Medula Óssea, 
projeto idealizado e posto em prá-
tica pelos estudantes Jabson Santos 
Ferreira (Medicina), Gustavo Cos-
ta (mestrando em Genética), Tauá 
Alves Melo, Cintia Rodrigues Mar-
ques e Fernanda Sant’ana (estes três 
de Biomedicina), realizou junto à co-
munidade acadêmica, coleta de san-
gue e cadastramento dos doadores, 
com o objetivo de alimentar o ban-
co de medula óssea com as informa-
ções genéticas dos cadastrados. Es-

se procedimento é importante para 
a localização de doadores compatí-
veis em casos de tratamento de cân-
cer da medula óssea, cujo procedi-
mento médico mais efi caz é o trans-
plante de medula.

A iniciativa dos alunos deveu-se 
ao número ínfi mo de voluntários ca-
dastrados no Estado da Bahia, sobre-
tudo no eixo Ilhéus-Itabuna, onde se-
quer há locais autorizados para tal 
procedimento. Para realizar esse tra-
balho, a equipe contou com o supor-
te do Grupo de Apoio à Criança com 
Câncer (GACC), de Salvador, que for-
neceu os meios para o cadastramento 
e coleta de sangue, realizando, poste-
riormente, a triagem do material he-
matológico coletado.  Os resultados fi -
nais do exame foram depositados no 
Banco Nacional de Medula Óssea. A 
vice-reitora Adélia Pinheiro parabeni-
zou os estudantes pela iniciativa e des-
tacou o empenho da comunidade aca-
dêmica da UESC, que fez do trote no 
seu campus uma ação solidária em lu-
gar da cultura da violência.

Fundação Educar homenageia projeto sobre medula óssea

Proporcionar o acesso da po-
pulação aos serviços de diagnósticos 
básicos e a informações sobre saúde 
foi o objetivo do projeto de extensão 
criado por estudantes e professores 
do curso de Biomedicina da UESC 
para assinalar o Dia do Biomédi-
co (20 de novembro), em Itabuna. 
Em tendas de atendimento, instala-
das na Praça Otávio Mangabeira, no 
centro da cidade, 600 pessoas  de to-
das as idades tiveram acesso gratui-
to à aferição da pressão sanguínea, 
medição de niveis de glicose, trigli-
cérides e colesterol, tipagem sanguí-
nea, exame de glaucoma e catarata, 
entre outros procedimentos. Foram 
realizadas palestras e distribuição de 
material informativo sobre as doen-
ças de maior incidência na comuni-
dade e cuidados com a saúde. 

As pessoas receberam, também, 
informações sobre projetos de pes-
quisa e de extensão realizados pelos 
Departamentos de Ciências Biológi-
cas e de Saúde da Universidade, tais 

Com um elenco de mais de uma 
centena de participantes – bailari-
nos, atores e músicos -  a Academia 
de Ballet Corpore, da cidade de Ita-
buna, levou ao palco do Centro de 
Cultura Adonias  Filho, em novem-
bro  (29 e 30), a edição 2008 do seu 
festival anual de dança clássica. Em 
cena, 90 bailarinos, entre alunos do 
Corpore, da Fundação Itabunen-
se de Cultura e Cidadania (Ficc) e a 

Academia Corpore

Down no compasso do balé   
participação especial de crian-
ças  do Núcleo Aprendendo Do-
wn, da UESC, estas últimas a 
convite da diretora da Acade-
mia, Dayse Santos. Para um pú-
blico, que superlotou o anfi tea-
tro do Centro de Cultura, jovens 
bailarinas interpretaram o tema 
Psiquê – A Lenda do Amor, 
inspirada na história amorosa  
de Eros e Psiquê, personagens 
da mitologia grega.

A participação de crianças 
do Núcleo Aprendendo Down, 
que se integraram com desen-
voltura ao elenco, interagin-
do com os demais participan-
tes,   foi um espetáculo à par-
te.  Ao destacar o desempenho 
das crianças Down, “ao modo 
de cada um deles”, a dra. Cé-
lia Kalil, coordenadora do Nú-

cleo, explicou que os garotos maio-
res já haviam participado do espe-
táculo em 2007. “Este ano, porém, 
a clientela mirim também foi in-
corporada”. E acrescentou que “a 
dança é um instrumento extrema-
mente útil para o desenvolvimen-
to dos portadores da Sindrome de 
Down”.  As coreografi as do Núcleo 
foram montadas pela professora 
Lindamara Braga.

Serviços à comunidade  
no Dia do Biomédico

Jabson Ferreira e Tauá Melo entre os homenageados

como o Laboratório de Parasitologia 
e Análises Clínicas aberto à comuni-
dade e o caminhão-com-ciência. 

Na atualidade, 300 mil brasilei-
ros morrem todos os anos em con-
sequência de doenças cardiovascu-
lares, terceira causa de óbitos no Pa-
ís. Cerca de 75% dessas doenças es-
tão relacionados a fatores de risco 
convencionais, tais como pressão 
alta, excesso de gordura no sangue, 
tabagismo, sedentarismo, obesida-
de, diabetes, álcool, dieta inadequa-
da e outras causas. O biomédico, en-
quanto profi ssional de saúde e den-
tro de suas habilitações, tem como 
função fornecer à população instru-
mentos, informações e serviços que 
auxiliem no diagnóstico, preven-
ção e promoção da saúde.  O pro-
jeto foi coordenado pela professora 
Carla Cristina Romano e os acadê-
micos de Biomedicina Jairo da Silva 
Muniz Sobrinho (bolsista Fapesb de 
pesquisa), Alexandra Galvão Gomes 
e Cíntia Rodrigues Marques.

M
ar

co
s 

M
au

ri
ci

o

M
ar

co
s 

M
au

ri
ci

o

M
ar

co
s 

M
au

ri
ci

o


